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Resumo: A tiririca é considerada a pior planta daninha do planeta, afetando de maneira 
particularmente grave a produção de hortaliças. O principal elemento de controle atualmente 
são os herbicidas, cuja ação é apenas parcialmente eficiente e cujos efeitos indesejáveis 
têm sido objeto de descontentamento crescente na sociedade atual. Neste estudo testamos 
cinco espessuras de cobertura do solo com madeira rameal fragmentada (0, 5, 10, 15 e 
20cm), em delineamento experimental inteiramente casualizado com quatro repetições. A 
emergência de tiririca e outros indicadores agronômicos foram acompanhados a cada 14 
dias. O experimento teve início em novembro de 2018 e terá duração de 1 ano. Os 
resultados preliminares indicam que a cobertura de solo reduz fortemente a emergência de 
estruturas epígeas, particularmente em espessura de 10 cm ou mais.  
Palavras-chave: cobertura de solo; controle de plantas daninhas; olericultura orgânica. 
Keywords: muching; weed control; organic crop.  
 

Introdução 
 
A tiririca é considerada há muito tempo a pior planta daninha do mundo (HOLM et al 
1972). Devido a seu sistema vegetativo subterrâneo complexo, formado por bulbos, 
tubérculos, rizomas e raízes, e a seu metabolismo C4, a ela consegue infestar 
rapidamente grandes áreas, resistindo a meios químicos e mecânicos de controle. 
 
Esse problema é especialmente acentuado em áreas de produção olerícola devido a 
baixa competitividade das culturas, como demostraram William e Warren (1975). 
Atualmente, a tiririca constitui um severo limitante à produção de hortaliças em 
sistema orgânico no Brasil, onde a infestação crescente ocasiona não apenas 
perdas no rendimento das culturas, mas também pesados aumentos na demanda de 
trabalho.  
 
Até a década de 1970, a maior parte dos estudos relacionado a essa daninha estava 
voltada para sua biologia, fisiologia e metabolismo, uma vez que não existiam 
herbicidas capazes de controlá-la. Com o desenvolvimento do glifosato, primeiro 
produto com efeito sobre a tiririca, diversos pesquisadores passaram a investigar a 
eficiência desse herbicida e seu impacto sobre as culturas (DUKE, 2017).  
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O crescimento do interesse social nos problemas ligados à degradação do meio 
ambiente, particularmente quanto ao uso de pesticidas, levou a um aumento na 
demanda por alimentos produzidos em sistemas orgânicos e agroecológicos, a partir 
das últimas duas décadas do século XX. Nesse contexto, ressurgiu o interesse em 
métodos não químicos de controle da tiririca, tais como a alelopatia (EL-ROKIEK et 
al., 2010) e a solarização (RICCI et al., 2010) 
 
Muitas destas alternativas, têm sido inspiradas pelas experiências práticas de um 
grande número de agricultores. Dentre essas experiências, se destaca o uso de 
cobertura do solo com o material picado de poda de árvores, dito madeira rameal 
fragmentada, foco da pesquisa. Como esse material reduz a variação e temperatura 
e máxima atingida pelo solo, fatores que segundo Miles; Nishimoto e Kawabata 
(1996) intensificam a quebra de dormência dos tubérculos, principal forma de 
dispersão, constituí uma potencial estratégia para controlá-la em campo.  
 
Ao final do experimento, teremos elementos quantitativos sobre o efeito da 
cobertura, a intensidade de infestação e o vigor da tiririca, gerando subsídios para o 
desenvolvimento de estratégias de controle da espécie em sistemas agroecológicos.  
 

Metodologia 
 
 O experimento foi realizado na cidade de Piracicaba - SP em uma área 
experimental do Departamento de Produção Vegetal ESALQ - USP. O clima da 
região é classificado como Cwa. O solo, no qual foi instalado o experimento, é 
classificado com NITOSSOLO Vermelho eutroférrico, conforme o Sistema Brasileiro 
de Classificação de Solos, EMBRAPA (1999).  
  
Os tratamentos foram diferentes espessuras de camada de cobertura com madeira 
rameal fragmentada (0, 5, 10, 15 e 20cm) num delineamento completamente 
casualizado com quatro repetições. Cada parcela contou com um trecho de 2,0 m de 
canteiro com 1,0 m de largura, desprezando-se os 0,10 m de cada extremidade 
como bordadura. As parcelas foram delimitadas por molduras de madeira, 
semelhantes a caixas sem fundo, nas respectivas alturas de 5, 10, 15 e 20 cm. O 
experimento teve início em novembro de 2018 e terá duração de um ano. 
  
A cada 14 dias foi realizada a contagem e retirada manual das manifestações 
epígeas de tiririca, puxando-as com os dedos. Dependendo da profundidade dos 
tubérculos e da resistência oferecida pelo solo o material retirado era consistiu em 
folhas, folhas com bulbo, ou folhas com bulbo e tubérculos. Logo após a retirada, o 
material foi lavado em água corrente para remover resquícios de terra aderidos na 
sua superfície. Os tubérculos foram separados e seu comprimento foi medido. Foi 
também avaliada a altura das manifestações epígeas, tomando-se uma amostra de  
20 plantas por parcela. A parte aérea e os tubérculos foram secos em estufa de 
ventilação forçada durante 72h e tiveram seu peso seco medido.  
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No final do experimento, serão coletadas amostras de tubérculos remanescentes 
nas parcelas até 30 cm de profundidade, em uma área de 50 x 50cm no centro de 
cada parcela. Os tubérculos obtidos serão lavados e mantidos em uma solução de 
tetrazólio a 1%, por um período de 24 horas. Em seguida, serão lavados e cortados 
para realizar a avaliação visual. 
Resultados e Discussão 
 
Gráfico 1.  Evolução do número de manifestações epígeas por m2 

 

 
 
 
Todos os tratamentos com cobertura apresentaram forte redução do número de 
manifestações epígeas (Gráfico 1), se aproximando de 100% seis meses após o 
início do experimento. Entretanto, mesmo depois de 15 arranquios consecutivos da 
parte aérea, ainda havia a emergência de algumas manifestações epígeas, mas, à 
luz da literatura e da observação prática, essas poucas manifestações (Gráfico 2) 
não podem ser menosprezadas. Em um experimento realizado em Haifa, Israel, 
Horowitz et al. (1972) observou que tubérculos plantados isolados crescendo sem 
competição, podia chegar à densidade média de 1000 tubérculos/m² em 20 meses, 
ocupando uma área de 56 m². Desta forma, estas poucas manifestações que 
emergiram têm potencial para, rapidamente, reinfestar a área.  
  

Gráfico 2. Evolução Número de manifestações epígeas/m2 nos canteiros com cobertura 
morta, com eixo das ordenadas ampliado. 
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Considerando-se os tratamentos 10cm, 15cm e 20cm não houve, aparentemente, 
diferença no número de manifestações epígeas a partir do quarto mês do 
experimento. Após o quinto mês, o tratamento com 5cm de cobertura se aproximou 
dos demais níveis.  
 
Gráfico 3. Número de tubérculos arrancados/m2 

 

 
 
O número de tubérculos arrancados durante o experimento foi pequeno, uma vez 
que, ao puxar a parte epígea, ocorria um rompimento da ligação entre o tubérculo e 
o bulbo. Esse efeito foi mais acentuado nos tratamentos 15cm e 20cm, devido a 
pressão exercida pela cobertura. Consequentemente, grande parte dos tubérculos 
permaneceu no solo, o que faz crer que a reinfestação poderá ser mais rápida, 
quando for retirada a cobertura.  
 
Segundo Horowitz (1965), com o tempo os tubérculos em dormência perdem a 
capacidade de resposta aos estímulos do ambiente, deixando de brotar. Aos 42 
meses, 99% deles estão inviáveis, sendo sua meia vida de 16 meses.  A situação do 
número, vigor e capacidade de brotação dos tubérculos nesse experimento apenas 
será verificável no final do ano de observação em dezembro de 2019. 
 

Conclusões 
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A cobertura de solo, combinada com a eliminação das manifestações epígeas 
mostrou-se uma estratégia potencial para o controle da tiririca em áreas de produção 
olerícola. Em quatro a seis meses a emergência de manifestações epígeas reduziu-
se a pouquíssimas plantas. Entretanto, é muito importante não descuidar do 
controle, face ao grande potencial de multiplicação da espécie. Do ponto de vista 
prático, não houve vantagem em utilizar coberturas com mais de 10 cm de 
espessura.  
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